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Epidcmiologia do Cancro do Castanheiro. Dinâmica da Distrihuição Espacinl de Clyp/wuectria pllrasitica (MuJ'rill) 
Barr. 
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o cancro do castanhe iro, associado ao fun go c,yplJoncclr;o 
parasil;ca (MurriJl ) Barr., Ascomiceta da ordem 
Diaponhales, é lima doença com elevada agressividade em 
CaslClI1ea sal iva . O fun go tem ainda capacidade de causar 
in fccçào em di feren tes espéc ies de Q/lerclIs c outras espéc ies 
Oorestais de folha larga, embora com menor agressividade. 
Em Trás-os-M ontes a doença, referenciada em C. saliva 
desde 1989, caracteriza-se pela ex istência de elevado número 
de focos de maior ou menor extensão e com grau va riável na 
incidência da doença. Para que as estratêgias de luta 
baseadas na remoção dos cancros (erradi cação) at injam os 
resultados pretendidos, terão que se basear no conhecimento 
das características biológicas, epidemio lógicas e da 
distribuição espaço- temporal da população paras ita presente 
nos diferentes locais onde foi introduzida. 

Co m estc trabal ho pretcndeu-se conhecer as características 
da população patogénica, os mecani smos de mult ipli cação e 
d ispersão do fungo c o efe ito da remoção do inóculo no 
desenvolvimento da doença, aspectos que foram estudados 
durante três anos consecuti vos, cm 208 castanheiros de um 
so uto em Parada-Bragança, um dos focos iniciais do 
aparecimento do cancro em Portugal. A dimi mica espacial do 
fungo fo i analisada com base cm métodos de dist ribuiçào 
espacial de dados pontuais, nomeadamente a função K de 
Ripley, uma análise de segunda ordem de ampla ut ilização 
em ecologia . A análise uni variada K de Ripley foi aplicada 
para conhecer o padrão espac ial das árvores infectadas em 
cada data inventariada, sendo a fo rma biva riada empregue no 
estudo da interacção espacial das in fecções relati vamente a 
árvores an teriormente infectadas no souto. 
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Verificou-se que a distribuição das árvores infectadas no 
período de observação não era aleatória mas sim agregada. 
Verificou-se ainda existir uma associação positiva entre as 
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árvores inicialmente infectadas e aquelas que VJr1am 

posteriormente e revelar sintomas da doença. 


